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	REQUERIMENTO PARA EMISSÃO DE CERTIFICADO DE AERONAVEGABILIDADE

	PARTE I - (Aeronaves) e (Motores e hélices somente para exportação)

	I. 1 - Este requerimento está sendo apresentado com vistas à emissão de:


	 FORMCHECKBOX 
   CAE/CLA para produto(s) novo(s)

	
	 FORMCHECKBOX 
   CAE/CLA para produto(s) usado(s)

	
	 FORMCHECKBOX 
   CAARF

	I. 2 - Nome e endereço do requerente:

     
	I. 3 - Nome e endereço do comprador:
     
	I. 4 - País de destino:
     

	I. 5 - Descrição do(s) produto(s):

	A. Aeronave

	a. Fabricante

     
	b. Especificação do produto

     
	c. Identificação (Marcas)

     

	d. Número de Série

     
	e. Modelo

     
	f. Horas e Ciclos totais

     
	g. Horas desde a última inspeção

     

	B. Motor

	a. Fabricante

     
	b. Modelo

     
	c. Especificação do produto

     

	d. Número de Série

     
     
     
     
	e. Horas e Ciclos totais
     
     
     
     
	f. Horas desde a última inspeção

     
     
     
     

	C. Hélice

	a. Fabricante

     
	b. Modelo
     
	c. Especificação do produto
     

	d. Número de Série

     
     
     
     
	e. Horas totais
     
     
     
     
	f. Horas desde a última inspeção

     
     
     
     

	I. 6 - O(s) produto(s) está (estão) em conformidade com os RBAC/RBHA aplicáveis, Diretrizes de Aeronavegabilidade e outros requisitos da ANAC?
	I. 7 - Foram cumpridos os requisitos especiais do país importador?

	 FORMCHECKBOX 
    SIM
	 FORMCHECKBOX 
    NÃO
	 FORMCHECKBOX 
 SIM          FORMCHECKBOX 
 NÃO
	      FORMCHECKBOX 
 N/A (CAARF)

	I. 8 - Dados complementares:

	Equipamento radiocomunicação:  FORMCHECKBOX 
  SIM      FORMCHECKBOX 
  NÃO
	Tipo do voo:  FORMDROPDOWN 


	Ano de Fabricação:      
	Categoria de homologação:      
	Categoria de registro:      

	P.M.D. (kg):      
	Nº Mínimo de tripulantes:      
	Nº Assentos PAX:      
	Total de assentos:      

	I. 9 - Observações:
     


	  PARTE II

(Artigos – partes e componentes aeronáuticos)

	II. 1 - Este requerimento está sendo apresentado para artigos como indicado abaixo:

	II. 2 - Nome e endereço do requerente:

     
	II. 3 - Nome e endereço do comprador:

     
	II. 4 - País de destino:

     

	II. 5 - Produto (aeronave, motor ou hélice) onde os artigos serão empregados:

	a. Fabricante
     
	b. Modelo

     
	c. Especificação do produto

     

	II. 6 - Descrição das partes:

	Nomenclatura:
	Número de parte:
	Nº de série / lote:
	Quantidade

	     
     
     
     
     
     
     
     
     
     

	     
     
     
     
     
     
     
     
     
     

	     
     
     
     
     
     
     
     
     
     

	     
     
     
     
     
     
     
     
     
     


	II. 7 - Observações:

     

	PARTE III – DECLARAÇÃO DO REQUERENTE

	III. 1 - O abaixo assinado certifica que as declarações acima são verdadeiras e que a(s) parte(s) aqui descrita(s) está (estão) aeronavegável (is) e em condições de operar com segurança, com exceção das observações registradas no campo I.9 ou no campo II. 7. Declaro ainda estar ciente do que estabelece a lei Nº 7.565, de 19 de dezembro de 1986, no seu artigo 299, inciso V.

	
	     
	
	     
	

	
	Data
	
	Nome e Assinatura do Requerente ou de seu Representante Legal
	

	PARTE IV - APROVAÇÃO

(Para uso da Gerência Geral de Certificação de Produto Aeronáutico)

	IV. 1 - Certifico que o(s) produto(s) acima descrito(s) na Parte I  FORMCHECKBOX 
 e / ou Parte II  FORMCHECKBOX 
 está (estão) aeronavegável(is) e em conformidade com os requisitos pertinentes, exceto como descrito nos campos I. 9 e II. 7. 


	
	                                                  
	____/____/ 20___
	     
	
	     
	

	
	NOME                                                   
	DATA
	SIAPE ou CREDENCIAL
	
	ASSINATURA
	

	
	 FORMCHECKBOX 
 Inspetor da ANAC
	 FORMCHECKBOX 
 PC__
	

	IV. 2 -       Certificados de Liberação Autorizada (SEGVOO 003) foram emitidos para as partes descritas na parte II.

(Quantidade)



INSTRUÇÕES PARA PREENCHIMENTO DO REQUERIMENTO PARA EMISSÃO DE CERTIFICADO DE AERONAVEGABILIDADE
Este requerimento deve ser enviado à Gerência Geral de Certificação de Produto Aeronáutico (endereço abaixo), opcionalmente com uma carta de solicitação, indicando o local e a data em que o produto e a documentação correspondente estarão disponíveis para a vistoria, se aplicável. Use a Parte I para Aeronaves, Motores e Hélices. Use a Parte II para Artigos – partes e componentes aeronáuticos para emissão de Certificado de Liberação Autorizada (SEGVOO 003). Parte IV somente para uso da ANAC.
Parte I - Para aeronaves, motores e hélices aeronáuticos
Campo I. 1: Selecionar uma das três opções considerando que:

· Motores ou hélices individuais a serem exportados, quando previamente instalado em uma aeronave e com qualquer tempo de serviço, são considerados produtos usados.
· A data de fabricação de uma aeronave é a data que os registros de inspeção refletem que a aeronave está completa e de acordo com o projeto de tipo aprovado. Não obstante, uma aeronave é considerada nova se preenche um dos critérios descritos abaixo, caso contrário, é considerada usada.

· Uma aeronave é considerada nova pelo tempo que está sob a propriedade de seu fabricante, distribuidor ou negociante, se não há a intervenção de um proprietário particular que a alugue ou faça leasing, e se a aeronave não for usada em escolas de piloto e/ou em operação de táxi aéreo.

· Uma aeronave é ainda considerada nova, não obstante o tempo de operação registrado pelo fabricante, distribuidor, ou negociante quando:

· Tiver sido construída, a partir de peças ou componentes de substituição ou reposição ou ainda, excedentes, independentemente do fato de que essas peças sejam novas ou usadas, tenha sido operada sob um CAVE, apenas com o propósito de conduzir ensaios em voo para o requerente e um piloto de ensaios em voo da GCPP mostrar cumprimento com a seção 21.127 do RBAC 21; e

· A aeronave foi mantida de acordo com as provisões de revisão geral (overhaul) do RBAC 43.

Campo I. 2: O requerente pode ser o Proprietário ou o Operador da Aeronave; 

Campo I. 3: auto-explicativo; 

Campo I. 4: Quando a solicitação for para CAE, colocar o nome do país importador, quando for para CAARF, colocar “Brasil”.
Campo I. 5: “Descrição do(s) Produto(s)”: auto-explicativo, exceto no que segue: 

· Para uma aeronave não matriculada no Brasil, colocar no campo "Identificação" as marcas de matrícula e nacionalidade fornecidas pelo país de registro ou de registro pretendido; essas marcas devem ser afixadas na aeronave. Para aeronaves matriculadas no Brasil, colocar as marcas de identificação nacionais. Quaisquer dúvidas relativas aos requisitos de marcas do país importador devem ser resolvidas entre o importador/exportador e a autoridade aeronáutica civil daquele país.  

· No campo "Especificação do Produto" colocar o número da especificação do produto que corresponde ao número do CT emitido (EA, ER, EM e EH) seguido da revisão em vigor. 
· ATENÇÃO: No caso de produtos em processo de EXPORTAÇÃO, inserir o TCDS elegido pela Autoridade de Aviação Civil do País Importador, bem como sua revisão vigente.
· No campo "Horas desde a última inspeção", colocar “NOVO” para produtos novos e para produtos usados devem ser colocadas as horas de operação desde a última inspeção. Caso esta inspeção não tenha ocorrido no ato da formalização do pedido, adicionar a palavra "PENDENTE" e justificar a pendência no campo I.9. No campo “Horas Totais”, deve ser colocado o tempo total de serviço. No caso de motores e hélices usados a serem exportados como produtos NÃO integrantes de uma aeronave certificada, tais motores e hélices devem ter sido recentemente revisados, e o campo “Horas desde a última inspeção” deverá refletir apenas o tempo de ensaio em banco requerido para completar o processo de revisão.

· Quando o produto a ser exportado for apenas hélice ou motor, os campos relativos às aeronaves (e motor ou hélice que não forem exportados) devem ser preenchidos com “N/A”.
Campo I. 6: auto-explicativo, entretanto, se for marcado “Não”, explicar os desvios no campo I. 9; 

Campo I. 7: auto-explicativo, entretanto, se for marcado "Não", explicar os desvios no campo I. 9, anexar o original ou cópia da declaração obtida da autoridade de aviação civil do país importador, para que o produto seja aceito com os desvios relacionados no CAE. Deve ser marcado N/A quando se tratar de CAARF; 

Campo I. 8: auto-explicativo; 

Campo I. 9: “Observações” – conforme estabelecido pelas Notas 1 e 2 do item 5.4.2.1 da IS 21.008 vigente, informar local e data onde a aeronave estará disponível, bem como se utilizará os serviços de Profissional Credenciado em Aeronavegabilidade - PCA. Deve também ser usado para registrar as explicações requeridas pelos campos I. 6 e I. 7, e qualquer outra informação que o requerente julgar pertinente para o processo de emissão do CAE. Neste campo devem ser declarados todos os CST / STC / ADT incorporados no produto, todas as instalações temporárias para voo de translado e os requisitos ou exigências do país importador. A documentação apresentada com o requerimento também deve ser relacionada. Quando necessário, as informações requeridas para esse campo podem vir em uma folha anexa.  

Parte II - Para artigos
Campos II. 1 a II. 4: são auto-explicativos. 

Campo II. 5: Registrar o fabricante e o modelo da aeronave, motor ou hélice na qual os artigos são empregados, bem como a especificação de tipo dessa aeronave, motor ou hélice. 

Campo II. 6: “Descrição das Partes” - deve constar a relação dos artigos a serem liberados e suas descrições. Se a quantidade e variedade das partes forem grandes para o espaço disponível, utilizar folha anexa. Os artigos devem sempre ser relacionados com referência ao produto nos quais serão utilizados. 

Campo II. 7: Este espaço deve ser usado para registrar qualquer informação que o requerente julgar pertinente para o processo de emissão do certificado de liberação autorizada. 

Parte III – Declaração do Requerente

Campo III. 1: “Declaração do Requerente” - a declaração deve ser datada e assinada à tinta pelo requerente. O nome da pessoa que assina o requerimento deve vir impresso no formulário. Se a pessoa que assinar o requerimento for o representante legal do requerente, deve ser apresentada uma procuração autorizando esta pessoa a assinar o requerimento e submetê-lo à ANAC/SAR/GTCO.

Parte IV – Aprovação

Campo IV.1: Deverá ser datado e assinado pelo Inspetor ANAC ou Profissional Credenciado (Informar com “F” se for um Profissional Credenciado em Fabricação, ou “A” se for em Aeronavegabilidade) após certificar-se da condição de aeronavegabilidade dos produtos ou partes inspecionadas.
Campos IV.2: Deverá ser colocado a quantidade Certificados de Liberação Autorizada emitidos, de acordo com o descrito no campo II.6.

SUPERINTENDÊNCIA DE AERONAVEGABILIDADE - SAR
GERÊNCIA TÉCNICA DE CERTIFICAÇÃO DE ORGANIZAÇÕES E INSPEÇÃO - GTCO
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